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Wellington Fernandes de Carvalho

Este livro é fruto do projeto de extensão realizado através do 

PROINPE - PROGRAMA INTERNO DE INCENTIVO À PESQUISA E À 

EXTENSÃO e de uma parceria entre a UEMG – Universidade do 

Estado de Minas Gerais, Unidade Divinópolis e a UFSJ – Universidade 

Federal de São João Del-Rei, Campus Dona Lindu. 

Este projeto teve como objetivo a elaboração de um conteúdo 

sistemático que pudesse contribuir com o processo de educação 

ambiental e com a preservação do ecossistema aquático do município 

de Divinópolis, através do conceito de “conhecer para preservar”. 

Neste livro, foram descritos aspectos como: morfologia, hábitos 

alimentares e reprodutivos, bem como a importância econômica e 

ecológica de peixes encontrados e capturados no rio Itapecerica. 

Nossa perspectiva futura é tornar esse material fomento para mais 

projetos que visem à preservação ambiental, além de proporcionar que 

mais atividades de Educação Ambiental sejam desenvolvidas. Por fim, 

esperamos que, com a publicação deste livro, possamos ter 

incentivado a construção de um ambiente social e ecológico 

equilibrado, com uma maior qualidade de vida e um ambiente aquático 

mais rico e preservado.
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APRESENTAÇÃO

4



O presente livro foi desenvolvido a partir de um acervo de pesquisas 

com os peixes do Rio Itapecerica realizadas desde 2010 pela equipe 

do Laboratório de processamento de tecidos (LAPROTEC) CCO/UFSJ.

Aqui vocês poderão encontrar informações importantes sobre o Rio 

Itapecerica, a legislação de pesca, o parasitismo em peixes, bem como 

a descrição das espécies de peixes capturados. Nossa intenção foi 

utilizar uma linguagem direta e simples. Esperamos que nossos 

leitores sejam provocados e despertem um sentimento de 

pertencimento ao Rio Itapecerica e aos peixes que lá habitam.

O livro foi elaborado tendo o leitor em mente; assim, o material 

apresentado é o mais completo possível, porém os autores sabem que 

embora tenham se esforçado muito erros ou omissões podem ter 

escapado da nossa atenção e assim críticas e sugestões são muito 

bem vindas.
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INTRODUÇÃO
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O rio Itapecerica é um importante rio da região Centro Oeste de Minas 

Gerais. Sua nascente fica no município de Itapecerica, mais 

precisamente no Morro do Calado, onde inicialmente recebe o nome 

de ribeirão Vermelho. Seus principais afluentes são o ribeirão Boa 

Vista, o Córrego Buriti, o Córrego do Paiol, o Córrego do Nenêm e o 

Córrego Catalão. Suas águas banham três municípios, sendo eles 

Itapecerica, São Sebastião do Oeste e Divinópolis. Na cidade de 

Divinópolis percorre um trecho de 29 km e após passar pelo município 

deságua em sua foz no rio Pará.

O rio Itapecerica é um ambiente bastante diverso e apresenta uma 

grande riqueza de espécies de animais e plantas ao longo de seu leito. 

Tem grande importância para o município de Divinópolis fornecendo 

cerca de 80% da água consumida na cidade, locais de turismo e lazer. 

Porém o rio tem sofrido com a industrialização e a urbanização, 

efluentes são lançados in natura em seu leito diariamente e com isso o 

ambiente do rio tem se tornado altamente perturbado (MENEZES & 

FARIA, 2003). Todo esse desequilíbrio causado pela degradação 

acaba por impactar a vida dos organismos que nele vivem e que dele 

dependem. Neste sentido, os peixes, que representam os vertebrados 

dominantes no ecossistema aquático, são uns dos principais 

prejudicados por toda essa degradação (SALES et al., 2016).

6

RIO ITAPECERICA



Nós, enquanto cidadãos devemos tomar atitudes que visem a 

preservação do rio Itapecerica e dos organismos que vivem e 

dependem dele para viver. Neste livro você conhecerá mais sobre as 

espécies de peixes (ictiofauna) que vivem no Rio Itapecerica, suas 

peculiaridades, importância para a economia e para o equilíbrio dos 

ecossistemas aquáticos.

7

RIO ITAPECERICA

Figura 1: Fotos do Rio Itapecerica no perímetro do município de Divinópolis.

Fotos: Ralph Gruppi Thomé
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RIO ITAPECERICA

Figuras 2: Imagem de satélite mostrando parte das bacias do Rio Itapecerica e do Rio Pará no 

perímetro do município de Divinópolis. Em amarelo está destacado o Rio Itapecerica e em 

vermelho o Rio Pará.



Os peixes desta ordem possuem corpo coberto por escamas, 

nadadeiras sem espinhos e quase sempre apresentam uma nadadeira 

adiposa. A dentição é muito variável entre as espécies. Apresentam 

hábitos alimentares, ciclos reprodutivos e habitats bastante diversos 

(BAUMGARTNER et al., 2012). Esta é uma ordem com grande riqueza 

de espécies, compreendendo 24 famílias e 2269 espécies (FRICKE, 

ESCHMEYER & FONG, 2020).

9

CHARACIFORMES

Figura 3. Esquema corporal dos Characiformes (Piau verdadeiro):

1.Nadadeira caudal, 2.Nadadeira adiposa, 3.Pedúnculo caudal, 4.Nadadeira anal, 

5.Ânus (papila urogenital), 6.Nadadeira dorsal, 7.Nadadeira pélvica, 8.Nadadeira 

peitoral, 9.Corpo coberto por escamas, 10.Olhos, 11.Narina, 12.Opérculo (abertura 

branquial), 13.Boca, 14.Linha lateral.



Nome científico: Apareiodon hasemani (Eigenmann, 1916).

Morfologia: Porte pequeno, atingindo no máximo 7 cm de 

comprimento. Apresentam corpo achatado lateralmente, com 

coloração amarelada ou dourada, uma faixa escura na porção lateral 

que se estende da cabeça até a nadadeira caudal. Apresentam 

nadadeira caudal partida ao meio, em formato de “<”, presença de 

nadadeira adiposa, boca curva, focinho pequeno e arredondado.

Alimentação: Estudos sobre a alimentação dessa espécie, na bacia 

do rio Itapecerica e em outras bacias, não foram encontrados.

Reprodução: Estudos sobre a reprodução dessa espécie, na bacia do 

rio Itapecerica e em outras bacias, não foram encontrados.

Importância ecológica e econômica: Economicamente são utilizados 

como isca na pesca esportiva e são pouco apreciados na alimentação 

humana.

Referências: Pavanelli & Britski, 2003; Bellafronte et al., 2012.
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CANIVETE

15 cm.



Nome científico: Parodon hilarii (Reinhardt, 1867).

Morfologia: Pequeno porte, podendo atingir até 13,7 cm de 

comprimento. Possuem corpo fusiforme (com o meio mais largo e as 

pontas afinadas) com coloração amarelada ou pardacenta, além disso, 

apresentam uma faixa escura que se estende da boca até a nadadeira 

caudal e outra no dorso. Apresentam nadadeira adiposa e sua 

nadadeira caudal é furcada (em formato de “<”). Possuem boca reta e 

voltada para baixo e focinho comprido e afinado.

Alimentação: Herbívoros. Alimentam-se principalmente de algas que 

ficam no fundo dos rios. 

Reprodução: Estudos a respeito da reprodução dessa espécie, na 

bacia do rio Itapecerica e outras bacias, não foram encontrados.

Importância ecológica e econômica: Vivem em trechos do rio com 

corredeiras e substrato rochoso ou com cascalho. Utilizam suas 

nadadeiras peitorais e pélvicas para se apoiar no substrato, onde 

raspam algas que ficam presas. Economicamente são utilizados na 

pesca amadora e na alimentação de subsistência.

Referência: Casatti & Castro, 1998; Pavanelli, 2003.
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CANIVETE II

13 cm.



Nome científico: Prochilodus costatus (Valenciennes, 1850).

Morfologia: Porte médio, podendo atingir até 42 cm de comprimento. 

Corpo achatado lateralmente com coloração prateada e nadadeiras 

dorsal, anal, adiposa e caudal escuras. Nadadeira pélvica e peitoral 

com coloração avermelhadas. A nadadeira caudal é partida ao meio, 

em forma de “<”. 

Alimentação: Detritívoros. Alimentam-se principalmente de matéria 

orgânica em decomposição.

Reprodução: No rio São Francisco apresentam período reprodutivo 

curto, na estação chuvosa. Sua reprodução ainda não foi descrita na 

bacia do rio Itapecerica. É uma espécie de piracema. Não apresentam 

cuidado parental.

Importância ecológica e econômica: Importantes economicamente 

para a pesca esportiva. Devido ao hábito alimentar tem grande papel 

na ecologia, auxiliando na ciclagem de nutrientes e no aproveitamento 

de resíduos.

Referências: Carvalho et al., 2008; Hatanaka & Galetti, 2008; Melo, 

2011; Oliveira et al., 2015.
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CURIMATÁ

25 cm.



Nome científico: Prochilodus argenteus (Spix & Agassiz, 1829).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir até 15 kg de peso corporal 

e comprimento de 80 cm. Corpo achatado lateralmente com coloração 

prateada com nadadeiras escuras. Apresentam nadadeira caudal 

partida ao meio, em forma de “<”, com a parte de cima maior que a 

debaixo, presença de nadadeira adiposa e cabeça afinada.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de detritos, algas e 

microinvertebrados que vivem no fundo dos rios.

Reprodução: Apresentam período reprodutivo na estação chuvosa na 

bacia do rio São Francisco. Neste período, grandes cardumes são 

encontrados realizando migrações de piracema, rio acima. Sua 

reprodução ainda não foi descrita na bacia do rio Itapecerica.

Importância ecológica e econômica: No ambiente natural participam 

dos processos de ciclagem de nutrientes, favorecendo os 

ecossistemas fluviais e a depuração dos cursos d`água, o que permite 

um maior aproveitamento do volume de nutrientes disponíveis no 

ambiente. Na economia apresentam interesse por seu grande volume 

de massa corporal.

Referências: Sato et al., 2005; Melo, 2011; Reis et al., 2018. 
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CURIMATÁ-PACU

25 cm.



Nome científico: Astyanax lacustris (Lütken, 1875).

Morfologia: Possuem pequeno porte (adultos atingem de 10,0 a 15,0 

cm). Mancha (mácula) próxima a cabeça e outra no rabo. Rabo 

amarelo, formato do corpo achatado lateralmente, nadadeiras pélvica, 

anal e caudal amareladas, as demais são hialinas ou levemente 

amarelada.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de itens de origem animal 

(moluscos, microcrustáceos, aracnídeos e insetos nas formas adultas, 

larvas e pupas) e vegetal (algas e sementes).

Reprodução: A reprodução dessa espécie ainda não foi descrita na 

bacia do rio Itapecerica, porém tomando como base a Lagoa do Piató

(Rio Grande do Norte) estes se reproduzem o ano todo.

Importância ecológica e econômica: Tem grande papel ecológico 

por serem importantes na alimentação dos piscívoros de interesse 

comercial. Economicamente são utilizados para peixamentos, como 

iscas e na alimentação humana.

Referências: Silva et al., 2012; Botelho, 2016; Stevanato & Ostrensky, 

2018.
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LAMBARI DO RABO AMARELO

10 cm.



Nome científico: Psalidodon fasciatus (Cuvier, 1819).

Morfologia: Pequeno porte (média de 10,0 cm). Corpo achatado 

lateralmente com coloração prata claro e nadadeira caudal vermelha. 

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se principalmente de insetos.

Reprodução: Esta espécie ainda não teve sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, porém reproduzem o ano todo na bacia do Rio 

Paraná (Argentina). 

Importância ecológica e econômica: Importantes na alimentação de 

espécies carnívoras de peixes, principalmente de espécies de 

interesse econômico. Constituem um elo importante na cadeia 

alimentar e na manutenção de espécies de peixes naturais. 

Economicamente são utilizados para peixamentos, como iscas e na 

alimentação humana.

Referências: Gurgel, 2004; Hirt et al., 2011.
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LAMBARI DO RABO VERMELHO

10 cm.



Nome científico: Myleus micans (Lutken, 1875).

Morfologia: Porte médio (comprimento médio de 40 cm). Possuem 

corpo achatado lateralmente e com formato de disco quando visto 

lateralmente. Coloração prateada com nadadeira pélvica e caudal 

avermelhada. Apresentam nadadeira dorsal longa e com espinho pré-

dorsal e espinhos na barriga. Suas escamas são pequenas. 

Alimentação: Onívoros. Alimentando-se principalmente de plantas 

aquáticas e algas.

Reprodução: Pouco se sabe sobre as estratégias reprodutivas dessa 

espécie.

Importância ecológica e econômica: Tem interesse comercial, 

porém, a legislação estabelece que para captura o espécime deva ter 

no mínimo 40 cm, o que torna quase nula a utilização comercial, já que 

a captura de indivíduos com mais de 40 cm é bastante rara.

Referências: Pompeu, 1999; Brasil-Sato & Santos, 2003; Santiago, 

2006; Vasconcellos et al., 2007. 

16

PACU-CD

14 cm.



Nome científico: Piabarchus stramineus (Eigenmann, 1908).

Morfologia: Porte pequeno, medindo em média 10 cm. Corpo 

alongado, com uma faixa lateral de cor prata e uma mancha 

arredondada na região lateral. Apresentam nadadeira caudal furcada

(dividida ao meio em forma de “<”), e nadadeira adiposa.

Alimentação: Onívoros. Em seu ambiente natural se alimentam 

principalmente de insetos, mas também de vermes, crustáceos, e 

secundariamente material vegetal.

Reprodução: Período reprodutivo entre os meses de setembro e 

dezembro no rio Ibicuí (Rio Grande do Sul). Porém esta espécie ainda 

não teve sua reprodução descrita na bacia do rio Itapecerica.

Importância ecológica e econômica: Economicamente são utilizados 

na piscicultura e pesca amadora como comida e iscas para espécies 

maiores. Na natureza, compõem um importante papel na cadeia 

alimentar, servindo principalmente de alimento para peixes maiores.

Referências: Lampert et al., 2007; Lourenço et al., 2008; Brandão-

Gonçalves et al., 2009.

17

PIABA

2 cm.



Nome científico: Piabina argentea (Reinhardt, 1867).

Morfologia: Pequeno porte, atinge comprimento médio de 8 cm. 

Corpo achatado lateralmente, com coloração prateada esverdeada e 

uma mancha escura na lateral. Apresentam nadadeira caudal furcada

(dividida ao meio em forma de “<”), e nadadeira adiposa. 

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de insetos terrestres, estágios 

imaturos aquáticos de insetos e restos de vegetais. Apresentam 

grande plasticidade alimentar, podendo capturar suas presas tanto na 

coluna d’água quanto no substrato do fundo.

Reprodução: Longo período reprodutivo com desova o ano inteiro na 

bacia do rio Itapecerica.

Importância ecológica e econômica: Economicamente são utilizados 

na piscicultura e pesca amadora como comida e iscas para espécies 

maiores. Vivem em locais de pouca correnteza, nos afluentes e 

subafluentes.

Referências: Shibatta et al., 2002; Kintopp & Abilhoa, 2009; Thomé et 

al., 2018.

18

PIABA II

5 cm.



Nome científico: Megaleporinus obtusidens (Valenciennes 1837).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir 62 cm de comprimento. 

Corpo achatado lateralmente com coloração acinzentada e nadadeiras 

alaranjadas. Apresentam três manchas escuras arredondadas e linhas 

transversais escuras na porção lateral, geralmente presentes em 

espécimes maiores. Possuem nadadeira caudal partida ao meio, em 

formato de “<”, e boca voltada para frente, às vezes um pouco voltada 

para baixo.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de algas e plantas aquáticas e 

terrestres, insetos e restos de peixes.

Reprodução: Esta espécie ainda não teve sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, entretanto na bacia do rio Grande (Minas 

Gerais e São Paulo) realizam migrações entre os períodos de outubro 

a fevereiro durante o período reprodutivo.

Importância ecológica e econômica: Apresentam importante valor 

econômico na pesca artesanal e esportiva.

Referências: Radünz-Neto et al., 2006; Chedid, 2012; Ramirez et al., 

2017.
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PIAU VERDADEIRO

45 cm.



Nome científico: Salminus hilarii (Valencienni, 1840).

Morfologia: Médio porte (tamanho máximo de 50 cm). Possuem corpo 

fusiforme (alongado com as extremidades mais finas que o meio), 

coloração prateada e nadadeiras avermelhadas. Apresentam manchas 

na região lateral do corpo e no centro da nadadeira caudal possui uma 

mancha escura horizontalmente.

Alimentação: Piscívoros. Quando adultos se alimentam de peixes 

menores, quando jovens se alimentam de pequenos 

microinvertebrados e insetos.

Reprodução: Reproduzem-se entre os meses finais e iniciais do ano 

na represa de Três Marias (Minas Gerais) na bacia do rio São 

Francisco.

Importância ecológica e econômica: Grande importância na pesca 

comercial, principalmente para utilização na alimentação. Além disso,  

importante na pesca esportiva.

Referências: Meschiatti, 1995; Andrade et al., 2004; Villares Jr et al., 

2007; Duarte et al., 2016.

20

TABARANA

20 cm.



Nome científico: Leporinus amblyrhynchus (Garavello & Britski, 1987).

Morfologia: Porte pequeno, atingindo no máximo 27,4 cm. Corpo 

achatado lateralmente, nadadeira caudal partida ao meio, em forma de 

“<”, presença de nadadeira adiposa, boca levemente voltada para 

baixo e coloração prateada com uma linha lateral escura se 

estendendo da boca até a nadadeira caudal. 

Alimentação: Insetívoros. Alimentando-se principalmente de insetos e 

larvas de mosquitos.

Reprodução: Esta espécie ainda não teve sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, entretanto apresentam longo período 

reprodutivo no Reservatório de Miranda (Minas Gerais).

Importância ecológica e econômica: Apesar de ter biomassa 

considerável tem baixo valor comercial.

Referências: Vono et al., 2002; Mendonça et al., 2004; Souza et al., 

2016.

21

TIMBURÉ

20 cm.



Nome científico: Hoplias malabaricus (Block 1794).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir até 55 cm de comprimento. 

Corpo alongado e roliço, com coloração marrom ou preta e manchas 

acinzentadas e irregulares pelo corpo. Apresentam nadadeira caudal 

carnosa, sem partição e em forma de “C”, boca grande, ossos da boca 

juntos, com formato de “V”.

Alimentação: Carnívoros. Quando adultos alimentam-se de peixes 

menores, quando jovens podem se alimentar de pequenos peixes e 

insetos.

Reprodução: Está espécie ainda não teve sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica. Porém possuem período reprodutivo no início 

das chuvosas no rio Araguari (Minas Gerais). Não é um peixe de 

piracema.

Importância ecológica e econômica: Habitam o fundo dos rios e 

capturam suas presas por emboscada. Apresentam grande 

capacidade adaptativa, vivem em ambientes de água paradas, embora 

também possam ser encontrados em rios de médio e grande porte. 

Tem grande importância na pesca artesanal, com grande 

representação na alimentação de ribeirinhos, e na pesca comercial.

Referências: Prado et al., 2006; Martins et al., 2009; Oyakawa & 

Mattox, 2009; Rodrigues et al., 2017; Best et al., 2018.

22

TRAIRA

25 cm.



Nome científico: Hoplias intermedius (Gunther, 1864).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir até 60 cm de comprimento. 

Apresentam corpo roliço e alongado, com as extremidades mais finas 

que o centro.  Possuem nadadeira caudal carnosa, sem partição e em 

forma de “C”. Coloração amarronzada ou preta com pequenas 

manchas escuras pelo corpo. Grandes olhos, boca grande e ossos da 

boca separados, em formato de “U”.

Alimentação: Piscívoros. Alimentando-se de outros peixes.

Reprodução: Não é uma espécie de piracema. Longo período 

reprodutivo e pode apresentar cuidado parental. 

Importância ecológica e econômica: São importantes na pesca de 

subsistência e comercial.

Referências: Oyakawa & Mattox, 2009; Vieira et al., 2014; Souza et 

al., 2016. 
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TRAIRÃO

30 cm.
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OUTRAS ESPÉCIES NÃO IDENTIFICADAS

Piabinha 2 ( Serrapinnus sp.  - 3 cm).

Piabinha 3 ( Hasemania sp.  - 2 cm).

Piabinha 1 ( Knodus sp. - 3 cm).



Os peixes conhecidos como cascudos, bagres e mandis são 

característicos dessa ordem, que engloba representantes de água 

doce e marinhos. Possuem o corpo coberto por placas ósseas ou por 

pele. Apresentam barbilhões bem evidentes que se localizam ao redor 

da boca, estes servem como “sensores” ou “radares” e ajudam o peixe 

a localizar suas presas. Esta é uma das ordens de peixes mais 

diversificadas em número de espécies e com ampla distribuição, 

estando representada em todos os continentes (BAUMGARTNER et 

al., 2012). Essa ordem compreende 3.991 espécies descritas e 

distribuídas em 39 famílias (FRICKE, ESCHMEYER & FONG, 2020).

25

SILURIFORMES

Figura 4. Esquema corporal dos Siluriformes (Mandi-amarelo):

1.Nadadeira caudal, 2.Nadadeira adiposa, 3.Pedúnculo caudal, 4.Nadadeira anal, 

5.Ânus (papila urogenital), 6.Nadadeira dorsal, 7.Nadadeira pélvica, 8.Nadadeira 

peitoral, 9.Corpo coberto por pele, 10.Olhos, 11.Narina, 12.Opérculo, 13.Boca, 

14.Linha lateral, 15.Três pares de barbilhões.



Nome científico: Bagropsis reinhardti (Lütken, 1874).

Morfologia: Médio porte, podendo atingir até 32 cm de comprimento. 

Possuem corpo largo e alongado com um leve achatamento da região 

da barriga. Coloração das costas e nadadeiras escura acinzentada e 

com barriga branca. Possuem barbilhões bem longos, nadadeira 

adiposa larga e nadadeira caudal furcada (com formato de “<”), sendo 

a parte de cima mais longa do que a de baixo. Além disto, possuem 

boca voltada para baixo e olhos laterais.

Alimentação: Estudos a respeito da alimentação dos peixes desta 

espécie , na bacia do rio Itapecerica ou em outras bacias, não foram 

encontrados.

Reprodução: Estudos a respeito da reprodução dos peixes dessa 

espécie, na bacia do rio Itapecerica ou em outras bacias, não foram 

encontrados.

Importância ecológica e econômica: Estudos a respeito da ecologia 

dos peixes desta espécie não foram encontrados.

Referências: Lundber, 2003.

26

BAGRE

25 cm.



Nome científico: Pseudopimelodus charus (Valenciennes, 1840).

Morfologia: Porte médio, podendo atingir até 38 cm de comprimento e 

2 kg de peso corporal. Apresentam corpo largo, alongado e mole, 

coberto por couro. Coloração amarronzada com manchas escuras por 

todo o corpo, se assemelhando a coloração de um sapo. Possuem 

nadadeira adiposa, nadadeira caudal furcada (com formato de “<”), 

sendo a parte de cima mais longa que a de baixo. Possuem barbilhões 

bem evidentes ao redor da boca, que é voltada para baixo e olhos 

laterais. 

Alimentação: Estudos a respeito da alimentação dos peixes desta 

espécie, na bacia do rio Itapecerica ou em outras bacias, não foram 

encontrados. 

Reprodução: Estudos a respeito da reprodução dos peixes dessa 

espécie , na bacia do rio Itapecerica ou em outras bacias, não foram 

encontrados. 

Importância ecológica e econômica: Apreciados na piscicultura por 

apresentarem carne saborosa e pouca espinha.

Referências: Sampaio & Sato, 2006.

27

BAGRE-SAPO

23 cm.



Nome científico: Hypostomus garmani (Regan, 1904).

Morfologia: Pequeno porte, podendo atingir até 13 cm. Corpo largo e 

alongado com a cabeça pequena e achatada. Possuem coloração 

amarronzada e apresentam placas ósseas pelo corpo.  Nadadeira 

caudal com formato de “C” e boca voltada para baixo 

Alimentação: Algívoros. Alimentam-se principalmente de algas 

periféricas que ficam aderidas ao substrato dos rios.

Reprodução: Estudos a respeito da reprodução dos peixes dessa 

espécie, na bacia do rio Itapecerica ou em outras bacias, não foram 

encontrados. 

Importância ecológica e econômica: Possuem hábito noturno. 

Habitam preferencialmente regiões com fortes correntezas, vivendo no 

fundo lamacento dos rios e participando da ciclagem de nutrientes.

Referências: Casatti & Castro, 1998.

28

CASCUDO

14 cm.



Nome científico: Hypostomus francisci (Lutken, 1874).

Morfologia: Médio porte, podendo atingir até 36 cm de comprimento. 

Possuem corpo largo e alongado com um leve achatamento na 

barriga. Coloração amarronzada com manchas claras espalhadas por 

todo corpo, além de placas ósseas pela região lateral e no abdômen. 

Apresentam boca voltada para baixo e seus olhos são laterais.

Alimentação: Iliófagos. Alimentam-se raspando pedras do fundo do 

rio.

Reprodução: Na bacia do rio Itapecerica esta espécie apresenta um 

pico de reprodução nos meses de novembro a janeiro. Sendo uma 

variação reprodutiva quando comparada com cascudos de outras 

bacias. 

Importância ecológica e econômica: Possuem hábitos bentônicos, 

assim participam diretamente da ciclagem de nutrientes.

Referências: Weber, 2003; Garavello & Garavello, 2004; Sales et al., 

2016.
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CASCUDO-AMARELO

15 cm.



Nome científico: Rhamdia quelen (Quoy and Gaimard, 1824).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir 50 cm de comprimento e 3 

Kg de peso. Apresentam linha lateral estendida até a base da 

nadadeira caudal. Possuem corpo largo e alongado, com a barriga 

achatada. Tem coloração clara amarelada, cabeça afunilada com 

focinho arredondado e três barbilhões bem desenvolvidos. Além disso, 

possuem nadadeira adiposa larga.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de invertebrados aquáticos e 

terrestres, algas e alguns peixes pequenos.

Reprodução: Esta espécie ainda não teve sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, porém tomando como base a bacia do rio 

Paraíba do Sul (sudeste do Brasil) apresentam período reprodutivo 

longo, ocorrendo durante a primavera e o verão.

Importância ecológica e econômica: No Brasil, representam uma 

das espécies mais importantes na piscicultura. Possuem hábito 

noturno e habitam vários ambientes, com preferência por locais calmos 

e profundos. Grande capacidade de adaptação a diversos 

ambientes.

Referências: Gomes et al., 2000; Gomiero et al., 2007; Amaral et al., 

2019.
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JUNDIÁ

45 cm.



Nome científico: Pimelodus maculatus (Lacepède, 1803).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir até 36 cm de comprimento. 

Possuem corpo alongado e levemente achatado na parte da barriga. 

Coloração parda, na região dorsal, passando para amarelada na 

barriga com uma linha escura no dorso. As nadadeiras possuem 

manchas negras e pequenas. Apresentam nadadeira adiposa larga e 

nadadeira caudal bifurcada (com formato de “<”).

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de larvas bentônicas de 

insetos, algas, moluscos, peixes e fragmentos de vegetais.

Reprodução: Esta espécie ainda não teve sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, entretanto, em outras bacias apresentam 

período reprodutivo entre os meses de setembro e março.

Importância ecológica e econômica: Habitam as margens dos rios, 

preferencialmente locais com areia e cascalho no fundo. Apresentam 

grande variação alimentar, o que lhes permite habitarem locais 

variados.

Referências: Deitos et al., 2002; Maia et al., 2007; Rizzo & Bazzoli, 

2014; Silva, 2015.
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MANDI-AMARELO

25 cm.



Nome científico: Hoplosternum littorale (Hancock, 1828).

Morfologia: Porte médio, atingindo cerca de 26 cm de comprimento. 

Corpo largo com a barriga achatada e coberto de placas ósseas.  

Coloração pardacenta ou acinzentada. Apresenta boca voltada para 

baixo e nadadeira caudal com formato de “C”.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se principalmente de insetos, 

detritos e vegetais associados aos sedimentos do fundo do rio.

Reprodução: Esta espécie não teve ainda sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, porém tomando como base o relato em outras 

bacias apresentam período reprodutivo curto, ocorrendo durante a 

estação chuvosa.

Importância ecológica e econômica: Grande importância econômica 

por serem utilizados como recurso pesqueiro e de cultivo em 

reservatórios. Apresentam respiração aérea acessória, o que lhes 

permite habitarem ambientes com baixa oxigenação aquática.

Referências: Albuquerque & Barthem, 2008; Miranda & Crescêncio, 

2008; Oliveira et al., 2011; Zardo & Behr, 2013.

32

TAMBOATÁ

14 cm.
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OUTRAS ESPÉCIES NÃO IDENTIFICADAS

Cascudão ( Pterygoplichthys sp.  - 40 cm).

Cascudinho ( Harttia sp.  - 11 cm).



Os peixes desta ordem são caracterizados principalmente pelo corpo 

muito comprido, podendo ser achatado lateralmente ou arredondado 

(com formato de faca), coberto com escamas redondas e olhos 

pequenos. A nadadeira anal é longa, as nadadeiras dorsais e pélvicas 

são ausentes. A nadadeira caudal é muito reduzida ou ausente. 

Apresentam órgão elétrico, localizado na parte final do corpo do peixe 

e composto por neurônios espinhais especializados. Este órgão é 

capaz de descarregar pequenos pulsos elétricos, além de detectar 

campos elétricos extremamente fracos na água, o que os auxilia na 

orientação e captura de presas (BAUMGARTNER et al, 2012). Esta 

ordem é composta por 5 famílias e cerca de 260 espécies (FRICKE, 

ESCHMEYER & FONG, 2020).
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GYMNOTIFORMES

Figura 5. Esquema corporal dos Gymnotiformes (Sarapó):

1.Boca voltada para cima, 2.Abertura branquial estreita, 3.Nadadeira peitoral, 

4.Olhos pequenos, 5.Ânus perto da cabeça, 6.Corpo coberto por pequenas 

escamas redondas, 7.Nadadeira anal longa, 8.Pedúnculo caudal fino, 9.Linha 

lateral.



Nome científico: Eigenmannia virescens (Valenciennes, 1836).

Morfologia: Médio porte podendo atingir até 44 cm de comprimento. 

Corpo achatado lateralmente e bem alongado, com coloração clara 

amarelada ou pardacenta, com duas listras escuras indo da cabeça a 

cauda. Apresentam nadadeira peitoral e nadadeira anal bastante 

longas e não há presença de nadadeira caudal, dorsal e pélvica. Os 

olhos são pequenos e cobertos por pele. Apresentam respiração aérea 

auxiliar.

Alimentação: Insetívoros. Alimentam-se principalmente de insetos 

aquáticos e larvas de insetos (principalmente de mosquitos).

Reprodução: Esta espécie ainda não tem sua reprodução descrita na 

bacia do rio Itapecerica, mas no Igarapé do Porto, Aripuanã (Mato 

Grosso) apresentam período reprodutivo durante a estação chuvosa.

Importância ecológica e econômica: É uma espécie resistente. 

Vivem e abriram-se na vegetação submersa. Apresenta hábitos 

noturnos. Economicamente são bastante utilizados como isca viva na 

pesca esportiva de espécies carnívoras de grande porte.

Referências: Soares, 1979; Ferreira, 2007; Gomez et al., 2014.
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SARAPÓ

24 cm.



Nome científico: Gymnotus sp. (carapo).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir até 76 cm de comprimento. 

Corpo muito alongado e achatado lateralmente. Nadadeiras pélvica, 

caudal e dorsal ausentes e nadadeira anal bem longa. Possui listras 

escuras (amarronzadas) e claras (esbranquiçadas) alternadas e 

inclinadas na lateral de todo o corpo e o final da nadadeira anal 

apresenta coloração clara. Apresentam boca voltada para cima e 

respiração aérea auxiliar.

Alimentação: Carnívoros. Alimentam-se de insetos, larvas de insetos, 

crustáceos e pequenos peixes. 

Reprodução: No rio Negro (Pantanal) apresentam período reprodutivo 

longo durante a estação chuvosa, porém esta espécie ainda não tem 

sua reprodução descrita na bacia rio Itapecerica.

Importância ecológica e econômica: Ocorrem em ambientes 

variados, mas tem preferências por águas mais calmas e lentas. Vivem 

junto à vegetação das margens dos rios. Tem grande tolerância a 

alterações nas taxas de oxigenação da água. Possuem hábitos 

noturnos. Economicamente são muito utilizados como isca viva na 

pesca esportiva na captura de grandes peixes carnívoros.

Referências: Albert et al., 1999; Zaniboni et al., 2004; Resende et al., 

2006.
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TUVIRA

17 cm.



Os peixes desta ordem são caracterizados por possuírem raios em 

forma de espinhos nas nadadeiras pélvica, anal e dorsal e ausência de 

nadadeira adiposa. Seus membros foram classificados anteriormente 

sob a ordem Perciformes, mas agora muitos especialistas consideram 

que é uma ordem independente. Possui 2 famílias e 1729 espécies 

(FRICKE, ESCHMEYE R & FONG, 2020).
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CICHLIFORMES

Figura 6. Esquema corporal dos Cichliformes (Acará):

1.Boca, 2.Opérculo, 3.Nadadeira peitoral, 4.Olhos, 5.Nadadeira dorsal com 

espinhos, 6.Nadadeira pélvica com espinhos, 7.Nadadeira anal com espinhos, 

8.Nadadeira caudal, 9.Linha lateral (família Cichlidae com linha lateral 

desencontrada), 10.Pedúnculo caudal.



Nome científico: Geophagus brasiliensis (Quoyand Gaimard, 1824).

Morfologia: Porte médio, atingindo até 28 cm de comprimento. Corpo 

achatado lateralmente, largo no centro com as extremidades afinadas. 

Coloração escura com uma mancha negra na metade do corpo e 

pequenos pontos claros arredondados nas nadadeiras caudal, anal e 

dorsal. Apresentam espinhos na nadadeira anal e dorsal e linha lateral 

desencontrada. Os machos ficam maiores que as fêmeas, também 

apresentam coloração mais viva. Como característica sexual 

secundária, durante o período reprodutivo, os machos apresentam 

uma protuberância no alto da cabeça. 

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se principalmente de 

invertebrados aquáticos presentes no substrato.

Reprodução: No rio Doce (Minas Gerais e Espírito Santo) a 

reprodução ocorre o ano todo, com pico durante o período chuvoso. 

Porém, ainda não teve sua reprodução descrita na bacia do rio 

Itapecerica.

Importância ecológica e econômica: Vivem preferencialmente em 

ambiente com águas calmas. Têm papel importante na cadeia trófica 

(servindo de presa e predador) e na ciclagem de nutrientes (por 

possuir hábito detritívoro). Têm grande potencial na ornamentação, na 

comercialização e na pesca artesanal.

Referências: Vieira, 1994; Kullander, 2003; Bastos et al., 2011.
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ACARÁ

16 cm.



Nome científico: Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758).

Morfologia: Grande porte, podendo atingir até 60 cm de comprimento. 

Corpo achatado lateralmente com coloração prateada esverdeada e 

manchas claras verticais na lateral do corpo e nadadeiras dorsal, anal 

e caudal. Possuem boca voltada para frente e espinhos nos raios das 

nadadeiras anal, dorsal e caudal.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se de fragmentos vegetais, algas, 

detritos, pequenos peixes, microcrustáceos e macroinvertebrados. 

Reprodução: Na represa Guarapiranga (São Paulo), apresentam 

período reprodutivo longo, com desova parcelada. No rio Itapecerica 

está espécie ainda não teve sua reprodução descrita.

Importância ecológica e econômica: Economicamente são muito 

utilizados na criação para consumo e para isca, além de serem muito 

procurados na pesca esportiva. Ocorrem naturalmente no norte e leste 

da África, porém foram introduzidas em diversos ambiente do planeta 

devido sua utilização na aquicultura. Colonizam com facilidade 

ambientes aquáticos no qual são introduzidos.

Referências: Eccles, 1992; Canonico et al., 2005; Zaganini, 2009; 

Barbieri et al., 2018.
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TILÁPIA DO NILO

20 cm.
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OUTRA ESPÉCIE NÃO IDENTIFICADA

CARÁ  (Australoheros sp. – 30 cm).



Os peixes dessa ordem apresentam pequeno porte e corpo recoberto 

por escamas ciclóides. Apresentam diferença entre machos e fêmeas, 

onde os machos geralmente são menores e mais coloridos. Os 

representantes da família Poeciliidae, possuem boca prógnata (com a 

parte debaixo projetada para frente) e ausência da nadadeira adiposa 

(BAUMGARTNER et al., 2012). A classe possui 14 famílias e 1405 

espécies (FRICKE, ESCHMEYER & FONG, 2020).
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Nome científico: Poecilia reticulata (Peter, 1859).

Morfologia: Pequeno porte, com diferenças entre machos e fêmeas. 

Machos atingem até 3,5 cm e fêmeas podem chegar a 6 cm de 

comprimento. As fêmeas possuem coloração prateada e não 

apresentam manchas ao longo do corpo. Os machos apresentam 

coloração variada com manchas coloridas pelo corpo, além de uma 

faixa escura irregular na lateral do corpo. A nadadeira anal dos machos 

é modificada em um órgão que o auxilia no acasalamento. Não 

possuem nadadeira adiposa.

Alimentação: Onívoros. Alimentam-se principalmente de algas e 

larvas de insetos.

Reprodução: Reproduzem-se continuamente.

Importância ecológica e econômica: Habitam naturalmente 

ambientes variados. Foi uma espécie muito introduzida em diversos 

ambientes com o intuito de controlar populações de mosquitos. 

Economicamente são muito utilizados para ornamentação, por suas 

cores variadas e atraentes.

Referências: Dussault & Kramer, 1981; Montag et al., 2011; Ganassin, 

2016; Gomes et al., 2017; Reznick & Travis, 2019.
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BARRIGUDINHO (Guppy)

Macho 2 cm.Fêmea 4 cm.



Nas últimas décadas, a relevância dos estudos relacionados com 

parasitos e outros patógenos de organismos aquáticos tem 

aumentado, principalmente entre peixes hospedeiros com potencial 

para o cultivo e para a comercialização. Isso ocorre como resultado do 

crescimento significativo das atividades de aquicultura no Brasil e no 

mundo. Entretanto, a pesca de subsistência tem possibilitado que a 

maior parte do pescado ainda seja retirado de uma população de 

peixes selvagem e os pescadores não têm influência no manejo das 

suas presas antes de serem capturadas. Assim, o ideal é o pescador 

entender como reconhecer a presença do parasito e investigar a 

interação parasito-hospedeiro com animais capturados na natureza 

para lidar da melhor forma com a situação sanitária. Parasitos são 

visíveis a olho nu e ficam expostos assim que a barriga do peixe é 

aberta. Geralmente, eles são encontrados na forma larval e 

associados ao músculo e ao sistema digestivo, como o intestino e 

fígado. A retirada dos parasitos pode ser manual e o cozimento 

adequado torna-se uma prática sanitária importante para impedir a 

contaminação humana, bem como regras gerais de higiene. No Rio 

Itapecerica, principalmente nos pontos de pesca localizados no centro 

da cidade, vários peixes foram capturados com parasitos, dentre eles a 

tabarana, o tamboatá, o pacu-cd, a traíra e o trairão. Na traíra e trairão, 

foram identificados vermes do gênero Eustrongylides, com uma forte 

relação entre o local de pesca e a estação climática, sendo que os 

peixes capturados perto de saída de esgoto no centro da cidade 

estavam todos parasitados. 
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PARASITISMO EM PEIXES DO ITAPECERICA



A estação climática com maior frequência de peixes parasitados foi a 

estação seca. A explicação para estas observações pode estar na 

atração que a concentração de matéria orgânica dos esgotos exerce 

em aves aquáticas. Estas aves são os hospedeiros definitivos de 

várias espécies de parasitos de peixes como o Eustrongylides. A 

redução do volume da água na estação seca acaba induzindo uma 

maior proximidade dos peixes, contribuindo para o parasito encontrar 

seu hospedeiro.
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PARASITISMO EM PEIXES DO ITAPECERICA

Figuras 10: Peixes parasitados (parasitos - seta).



A pesca amadora é uma atividade de lazer muito prazerosa, porém 

antes de iniciar a diversão é necessário saber de algumas 

informações.

A pesca amadora é dividida em três modalidades: pesca 

desembarcada, embarcada (utilizando embarcação) e subaquática 

(mergulho). 

A carteira de pesca amadora é obrigatória, caso contrário estará 

sujeito a autuação, multa e apreensão de seu material. A licença é 

especifica para cada modalidade. O Instituto Estadual de Florestas 

(IEF) é responsável pela emissão da carteira, que se enquadra na 

categoria A definida pelo Decreto nº 43.713, de 14 de janeiro de 

2004.A carteira tem validade de 1 ano a partir da data de autenticação 

bancária e deve ser portada juntamente com o comprovante de 

pagamento.

O limite para captura e transporte por pescador é de 10 kg (dez 

quilogramas) mais um exemplar, conforme a tabela (abaixo) de 

tamanhos mínimos permitidos.

É proibida a venda do pescado por parte do pescador amador. 

Além da licença é preciso ficar atendo a legislação do defeso -

Piracema (Portaria IEF 154/2011, Resumo 154/2011, Portaria IEF 

155/2011, Resumo 155/2011Resumo 155/2011, Portaria IEF 156/2011, 

Resumo 156/2011 ). A piracema é um fenômeno que ocorre com várias 

espécies de peixe. Neste período os peixes necessitam fazer um 

esforço físico intenso para a subida ao rio. Isso aumenta a produção 

de hormônios e queima de gordura, melhorando o processo 

reprodutivo. Alguns chegam a nadar centenas de quilômetros em 

poucos dias. 
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PESCA LEGAL*

*Texto adaptado da cartilha do IEF (https://cutt.ly/2eb7c2J).

http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=145
http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/2018/PESCA/Resumo_Portaria_154_-_Piracema.docx
http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/pesca/portaria_n_155_2.pdf
http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/2018/PESCA/Resumo_Portaria_155_-_Piracema.docx
http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/pesca/portaria_n_156_2.pdf
http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/2018/PESCA/Resumo_Portaria_156_-_Piracema.docx


O período da piracema se inicia a partir do dia 1° de novembro e vai 

até o dia 28 de fevereiro do ano seguinte.  Em Minas Gerais é 

permitida apenas a pesca, sempre com limite de quantidade, de 

espécies exóticas (de outros países), alóctones (de outras bacias 

brasileiras), híbridos (produzidos em laboratório), além de poucas 

espécies autóctones (nativas da bacia). São permitidos durante o 

período de defeso: linha de mão com anzol, vara, caniço simples ou 

carretilha ou molinete de pesca, com iscas naturais ou artificiais. Para 

portar o equipamento de pesca e o pescado é importante que o 

pescador mantenha sua licença atualizada. Para mais informações 

procure uma das unidades de atendimento do IEF ou acesse o site 

www.ief.mg.gov.br.
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TAMANHOS MÍNIMOS DE CAPTURA DE PEIXES:

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO TAMANHO (CM)

Curimatã Pacu Prochilodus argenteus 40

Curimatá Prochilodus costatus 30

Mandi Amarelo Pimelodus maculatus 25

Pacu-CD Myleus micans 40

Piau Leporinus obtusidens 25

Tuvira Gymnotus sp. 30

Timboré Leporinus amblyrhynchus 25

Traíra Hoplias malabaricus 30

Tabarana Salminus hilarii 35

Fonte: Portaria IEF Nº: 111 de 16/10/2003.

*Texto adaptado da cartilha do IEF (https://cutt.ly/2eb7c2J).



Afluentes – Rios ou cursos d’água menores que deságuam no rio 

principal.

Algívoro - Que se alimenta de algas.

Aquicultura – Criação de organismos aquáticos, em especial peixes, 

com finalidade de uso humano.

Bacia hidrográfica - Área ou região de drenagem de um rio e seus 

afluentes.

Bentônico - Que vive ou acumula no fundo dos rios. 

Ciclagem de nutrientes - Transferência e transformação contínua de 

nutrientes em um determinado ambiente.

Depuração - Atividade de limpeza ou exclusão de substâncias 

indesejáveis realizada naturalmente nas águas dos rios. 

Detritos - Fragmentos ou restos de origem vegetal, animal ou 

geológica que ficam acumulados no fundo dos rios.

Detritívoro - Que se alimenta de detritos.

Efluentes - Resíduos ou restos provenientes das atividades humanas 

lançados no meio ambiente na forma liquida ou gasosa. 

Fluviais - Referente a água de rios, lagos e lagoas. 

Furcada - Que apresenta forma dividida em “<“.
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Ictiófago - Que se alimenta de peixes.

Ictiofauna - Conjunto de espécies de peixes.

Iliófago - Que se alimenta de alimentos bentônicos.

In natura - Em estado natural, sem processamento.

Insetívoro - Que se alimenta de insetos.

Macroinvertebrados - Organismos que vivem em diversos 

ecossistemas e que possuem tamanho maior ou igual a 0,5 mm.

Microinvertebrados - Organismos que vivem em diversos 

ecossistemas e que possuem tamanho menor a 0,5 mm.

Morfologia - Forma, aparência ou configuração externa corporal.

Nadadeira adiposa - É uma nadadeira formada por tecido adiposo, 

desprovida de raios (espinhos) e que apresenta função desconhecida.

Onívoro - Que se alimenta de alimentos tanto de origem animal 

quanto vegetal.

Órgão elétrico - É um órgão com capacidade de liberar pequenas 

descargas elétricas. Auxiliam na locomoção e comunicação.

Ornamentação - Uso com o objetivo de decorar, enfeitar.

Parasitos - Organismos que vivem em associação com outros 

organismos dos quais tiram recursos para sua sobrevivência.
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Patógenos - Organismo capaz de produzir doenças em seus 

hospedeiros.

Peixamento - Criação em cativeiro de peixes para a reintrodução em 

ambientes naturais.

Piscicultura - Criação de peixes com a finalidade de comercialização.

Placas ósseas - Estruturas formadas por tecido ósseo com função de 

proteção e sustentação.

Protuberância - Parte da superfície mais destacada/ elevada.

Respiração aérea auxiliar - Capacidade de troca de gases (oxigênio -

gás carbônico) através de uma estrutura conhecida como pulmão 

primitivo.
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